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1 INTRODUÇÃO 
 

A ovinocultura gaúcha já foi representativa nacional e internacionalmente, 
chegando a somar 12 milhões de animais e tendo por carro chefe a produção de lã, 
que envolvia tecnologias e movia a economia do Estado nessa época. Com a crise 
da lã na décadas de 80, devido ao surgimento de fibras sintéticas derivadas do 
petróleo e das novas fibras vegetais, os rebanhos desapareceram dos campos do 
pampa sendo substituídos por bovinocultura e agricultura. 

Hoje, embora totalizando apenas 3,7 milhões de animais (SAPA 2012), 
com a valorização da carne de cordeiro, a crise do petróleo e o uso vegetal para 
produção de etanol, a ovinocultura vem tomando força com a exploração de carne e 
lã. 

Com a diminuição das áreas de criação de ovinos e consequente 
aumento da densidade de animais, surgem problemas como os surtos de verminose, 
acompanhados do aparecimento de cepas resistentes a vários grupos químicos 
disponíveis no mercado, causada principalmente pelo uso indiscriminado dos 
mesmos. Outro limitante é o abigeato, grande problema em criações próximas de 
centros urbanos. 

Com o propósito de subsidiar a tomada de decisão quanto à aplicação ou 
não de anti-helmínticos, o método Famacha vem sendo utilizado como uma 
ferramenta de uso racional no combate à verminose, além de ser uma técnica 
simples e sem custo, através da qual pela coloração da mucosa conjuntiva é 
possível determinara incidência de Haemonchus contortus (MOLENTO 2005). 

Os endoparasitas do gênero Haemonchus são hematófagos e causam 
grande espoliação na mucosa do abomaso, onde animais submetidos à mesma 
podem apresentar uma grande relação ao grau de anemia, ou seja, mucosa pálida.  

A incidência de verminose esta intimamente relacionada à idade dos 
animais, sendo os animais jovens enquadrados como a categoria mais susceptível 
(Bueno et al., 2005; Costa et al., 2011). 

O objetivo deste trabalho foi de verificar a influência da idade e do estado 
nutricional sobre a infestação parasitária de ovinos. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
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O experimento foi conduzido na Cabanha Guabiju, município de Herval, 
Estado do Rio Grande do Sul, em abril de 2012. Foram utilizados 20 ovinos da raça 
Corriedale, criados em sistema extensivo de produção, separados por categoria em 
diferentes potreiros, com mesma oferta de forragem e condições de aguadas. 

Foram feitas avaliações de escore de condição corporal (CC), exame 
através do método Famacha e contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Sendo 
avaliadas 10 cordeiros com 7 meses e 10 ovelhas adultas com 48 meses de idade. 

Para avaliação da CC os animais foram examinados no brete, em 
estação, determinando-se o escore através da palpação das apófises transversas 
(índice de 1 a 5, com intervalos de 0,5, onde 1 é excessivamente magra e 5 
excessivamente gorda), conforme Osório et al.(1998). 

O exame clínico da mucosa ocular pelo método Famacha foi realizado 
através da comparação de diferentes tonalidades, de vermelho-rosado até o branco 
pálido da conjuntiva, representada respectivamente com os números de 1 a 5 e 
comparados com o cartão guia desenvolvido para utilização no campo. Os valores 
de hematócrito correspondentes ao grau Famacha são: 1: 28% e valores acima, 2: 
entre 23 e 27%, 3: entre 18 e 22%, 4: entre 13 e 17% e 5: 12% e abaixo (Molento et 
al., 2004). 

A contagem de ovos foi realizada na câmara de McMáster, sendo o 
resultado multiplicado por 100, para obtenção do valor de OPG (Sasa et al. 2008), 
sendo que animais com contagem a cima de 500 são considerados infestados. Os 
resultados foram submetidos a análise de correlação de Pearson através do 
programa estatístico BioEstat versão 5. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Obteve-se na mensuração das variáveis, a ocorrência de maior 
frequência (moda) da Famacha 1 para os animais com 7 meses e 2 para animais de 
48 meses de idade. A moda em relação a CC foi 2,5 para os animais jovens (7 
meses) e 3,5 para os adultos (48 meses). Já a média de OPG foi 1330 para os de 7 
meses (considerados infestados) e 420 para os de 48 meses, considerados não 
infestados (valor inferior a 500 ovos/g de fezes). 

Ambas as categorias se encontravam em um adequado estado 
nutricional, respeitando os diferentes estágios fisiológicos, uma vez que havia 
animais em crescimento e animais adultos. Pela avaliação da conjuntiva, não se 
constatou incidência de Haemonchus, entretanto, a contagem de OPG indicou 
infestação de nematoides nos animais jovens. 

A não ocorrência de Haemonchus, e a presença de infestação nas fezes 
dos animais jovens, provavelmente se deve a presença de outros tipos de 
nematoides como os do gênero Trichostrongylus que não são detectados pelo 
método Famacha. Resultados que concordam com Bueno et al. (2005) e Costa et al. 
(2011), que enquadram os animais jovens como mais susceptíveis a infecção por 
nematoides. 

O exame de fezes utilizado no presente estudo não buscou a identificação 
de ovos, mas somente sua contagem, entretanto por ser uma época de alto grau de 
ocorrência de nematódeos do gênero Trichostrongylus, como demonstrado por 
Rocha et al. (2007), que obtiveram no exame de fezes uma maior incidência no 
período de outono, inverno e primavera. Assim, como o método Famacha identifica 



 
 

somente a incidência de Haemonchus contortus, não houve correlação entre 
FAMACHA x OPG. 

 
Na Tab. 1 é possível se verificar a correlação existente entre o estado 

nutricional medido através da condição corporal, a sanidade medida através da 
coloração da conjuntiva e pela contagem de ovos nas fezes e idade das categorias. 

As correlações Famacha x OPG, Famacha x CC, CC x OPG e CC x Idade 
não foram significativas (p>0,05). 
 
Tabela 1- Correlação entre Famacha, OPG, CC e Idade. 
 

 

 
A correlação idade x OPG, foi negativa devido ao fato de que os animais 

jovens apresentaram maiores numero de ovos de nematoides que os adultos, 
provavelmente em função de serem menos resistentes. Os animais de 7 meses 
apresentaram aproximadamente 68% mais ovos que os de 48 meses, o que leva a 
valores da ordem de 910 ovos a mais que estes últimos. 

A correlação idade x Famacha foi positiva, entretanto os valores 
observados nas duas categorias (cordeiros e ovelhas) ficaram dentro do intervalo 
em que não é recomendado a vermifugação. 

A correlação entre CC x idade não foi significativa, podendo indicar pelo 
fato de que a CC dos animais estava de acordo com o preconizado para as 
categorias em questão. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

A infestação parasitária em ovinos é dependente da idade. Entretanto, as 
consequências dessa infestação dependem da idade dos animais, pois animais mais 
velhos são mais resistentes à infestação por parasitas. 
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